




 











mesmos problemas de definição, interpretação e significação, procurando por esta via 

desocultar  a natureza da máscara e apresentá-la como um objecto no âmbito de um 

sistema  simbólico,  dotado  de  uma  complexa  realidade  e  de  uma  multiplicidade  de 

significados;  estes  somente  são  inteligíveis  se  soubermos  qual  é  o  papel  que  cada 

cultura atribui à máscara no interior de um sistema de significações2. 

A prossecução  da  nossa  reflexão  sobre  o  sentido  e  o  significado  da  máscara, 

enquanto  objecto  simbólico,  leva-nos  à  segunda  questão:  a  necessidade  de  uma 

metodologia que não ignore a problemática dos símbolos nem o contexto em que eles 

simbolizam, pois, como enfatiza Lévi-Strauss os símbolos, tal como os termos, «não 

têm significação intrínseca, a sua significação é de “posição”, por um lado, em função 

da  história  e  do  contexto  cultural,  por  outro,  da  estrutura  do  sistema  em que  são 

chamados  a  figurar»3;  logo,  se  os  símbolos  nos  ensinam muito  sobre  as  máscaras, 

também estas não se revelam se não exercerem as suas funções no sistema cultural em 

que se integram, pois, somente na relação que se estabelece entre símbolo, máscara, 

homem e cultura, o significado poderá emergir; além disso, sabemos que as máscaras 

não existem isoladas, não são objectos de mera contemplação estética, são sobretudo o 

produto de um trabalho artesanal sob a acção de um sujeito que é ao mesmo tempo 

individual  e  social,  que  traz  em si  a  marca  da  cultura  e  da  tradição.  Na  verdade, 

encontrámo-nos perante objectos que sugerem uma dupla articulação – a do símbolo 

com a máscara e da máscara com o homem, a cultura e a comunidade – que exige, ao 

mesmo tempo, o conhecimento da lógica dos símbolos e das comunidades que os têm 

como  seus.  Esta  constatação  encaminhou-nos  para  a  realização  de  um trabalho  de 

campo e para a escolha de uma metodologia que não limitasse a natureza do nosso 

objecto de estudo a um só contexto, nem reduzisse a matéria do conhecimento, mas, 

pelo contrário, a ampliasse, sem nunca a descaracterizar; esta escolha determinaria o 

nosso percurso exegético e revelaria que a questão da busca do sentido das máscaras 

implica uma via  que respeite o enigma dos símbolos4 ao mesmo tempo que mostre 

como as máscaras, tal como os mitos, «se pensam nos homens, e sem eles o saberem»5. 

Foi na obra de Lévi-Strauss que identificámos os princípios metodológicos para o 

estudo  das  máscaras  e  uma  via  de  análise  que  não  se  limita  à  simples  descrição 

2 Cf. Claude Lévi-Strauss, La pensée sauvage, Paris: Plon, 1962, p. 73.
3 Cf. ibid., p. 74.
4 Cf. P. Ricoeur, op. cit., p. 325.
5 Cf. Claude Lévi-Strauss, Le cru et le cuit, Paris: Plon, 1964, p. 20.
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